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No dia 2 de Abril, comemora-
mos o dia da sensibilização do au-
tismo, junto com todos os colegas 
da nossa Escola. De manhã, nas 
nossas salas falamos sobre o au-
tismo e lembramo-nos dos colegas 
que conhecíamos com este proble-
ma. Ilustramos as mensagens com 
as frases que escolhemos dizer e 
vimos um filme para entendermos 
melhor o problema do autismo 
que a profª Maria José nos expli-
cou.

 Recebemos ainda uma pulseira 
e uma fita para fazermos um laço 
grande com a cor azul, que é a cor 
escolhida para o autismo e ficamos 
todos enfeitados!

De tarde, fomos todos para o re-
creio lançar, em balões de ar quen-
te, as mensagens que fizemos e 
ilustramos e divertimo-nos muito. 
Cada sala teve direito ao seu balão 
que subiu no ar com as mensagens 
de todos os alunos e foi muito lin-
do.

Os balões subiram todos para o 
céu e nós achamos que as mensa-
gens foram dizer às estrelas que 
todos somos iguais, mas diferen-
tes!

Os meninos do Jardim de Infância das 
Árvores, salas 1 e 2

Somos iguais, diferentes

O nosso parque infantil ficou muito mais bonito, pois desde o dia da 
liberdade tem um mural que foi pintado para festejar os 40 anos do 25 
de abril. Vejam como ficou lindo!

O menino que está na pintura junto com o cravo vermelho parece 
que está a guardá-lo, como quem guarda um tesouro…o tesouro de 
que fala o Manuel António Pina no seu livro “O Tesouro”, e esse tesouro 
de que ele nos fala é a “LIBERDADE”, como uma pedra preciosa, como o 
ar que precisamos para respirar…

Nós ouvimos e falamos muito sobre o que é a liberdade e de como 
um dia, no nosso país, não havia liberdade para as pessoas poderem 
fazer as coisas que mais gostavam. Essas pessoas tornaram-se muito 
tristes e esqueceram-se de ser felizes.

Então, quando andamos a brincar no parque olhamos para essa pin-
tura tão linda e lembramo-nos do que o Manuel António Pina escre-
veu: “ A liberdade é como um tesouro que temos que guardar”...e não 
podemos esquecer-nos de que se não a soubermos guardar, podemos 
perdê-la e ficarmos tristes, tão tristes como aquelas pessoas daquele 
país triste que se chamava Portugal!

Os meninos do Jardim de Infância das Árvores, salas 1 e 2O mural da Liberdade

No dia 7 de maio, realizámos uma visita de estudo 
ao Parque Biológico de Lamego. Fomos acompanhados 
pela nossa Professora e pelos estagiários Carla Silva, Eu-
nice Tavares e Paulo Borges. 

A visita tinha como objetivo consolidar conhecimen-
tos relativos aos animais domésticos e aos animais sel-
vagens, tema que estamos a trabalhar na área do estu-
do do meio.

Quando chegámos ao parque, o biólogo Alexandre 
estava pronto para nos receber. Foi ele quem nos acom-
panhou ao longo do percurso que fizemos e nos foi es-
clarecendo acerca dos animais que íamos vendo.

O parque tinha uma extensão de cerca de 3 quilóme-
tros. Durante o percurso, observámos vários animais, 
tais como, as jiboias, os pavões, os ouriços – cacheiros, 
os grifos, os veados, os muflões, as galinhas, a raposa, 
os javalis, os bufos-reais, os cavalos, os burros, os patos-
-reais, de entre muitos outros.

Ao longo da visita, fomos verificando que os animais 
também possuíam medidas em metros e em centíme-
tros, conteúdo que foi estudado por nós nos dias ante-
riores, na área da matemática. 

Gostámos muito desta visita de estudo, pois apren-
demos muitas coisas novas.

 
A turma do 2º B da Escola Nº 2 de Vila Real (Bairro)

Visita de estudo ao Parque Biológico de Lamego
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É com o coração cheio de felicidade que 
me dirijo a todos, neste Cuco que celebra o 
final de mais um ano letivo. 

Que ano incrível, que orgulho ser direto-
ra de um agrupamento que todos os dias 
nos consegue surpreender. 

Nas escolas a azáfama é enorme; desfile 
e mostra escolar, tertúlias e formação, feiri-
nhas e viagens, teatros e quizs, festas e tor-
neios, tanta atividade a dar voz à qualidade 
da nossa comunidade escolar, ao profissio-
nalismo dos nossos docentes, à alegria das 
nossas crianças e jovens.

Começam também as reuniões de ava-
liação, a hora das grandes decisões para 
professores e alunos; aos primeiros, por-
que neles recai a responsabilidade de deci-
dir, aos segundos porque terão que optar, 
em final de ciclo, que caminho escolher. 

Penso nos nossos alunos do 6.º ano e 
na campanha “Eu fico”. Sim, a escola quer 
que estes alunos fiquem porque entre ou-
tras razões, reconhecemos que aqui há 
uma gestão de proximidade que valoriza 
os alunos e as famílias, os professores são 
competentes e empenhados, os horários 
são preferencialmente no turno da manhã, 
somos uma escola segura galardoada pelo 
projeto Ecoescolas e conhecida internacio-
nalmente.

Penso nos nossos alunos do 9.º ano, uns 
preparados para um secundário irrepreen-
sível, outros capazes de desenvolver um 
curso profissional para o qual já começá-
mos a ter respostas.

E assim vamos concluindo o ano letivo, 
sempre com o pensamento em melhorar 
práticas, simplificar procedimentos, cola-
borar com toda a comunidade no sentido 
de tornar o nosso trabalho mais eficaz.

A todos os docentes e não docentes, 
continuação de bom trabalho.

A todos os nossos alunos, boas férias e 
bom descanso, em setembro cá estaremos 
para vos receber.

Maria Elisabete Carvalho Ribeiro Leite 

Visita ao Mercado Municipal

No dia 6 de maio, nós e os nossos professo-
res, fizemos uma atividade diferente. Prepará-
mo-nos com todo o material necessário para 
registar o nome e o preço dos produtos que 
queríamos comprar para fazer a nossa horta 
biológica.

Pelo caminho tivemos oportunidade de 
aprender a consultar o horário dos transportes 
públicos da nossa cidade. 

Pelas 10 horas da manhã, depois de termos 
feito um curto mas agradável percurso, chegá-
mos ao mercado municipal.

Vimos muitas pessoas no mercado. Umas 
compravam e outras vendiam.

Nós comprámos alguns produtos. 
Ricardo – Eu comprei dois pimenteiros
Lara – Eu trouxe dois cebolos.

Nuno – Eu comprei alfaces.
Gabriel – E eu gostei de comprar moranguei-

ros.
Diana – Eu comprei couves.
  
Todos nós utilizámos moedas de euros e cên-

timos e fizemos contas mentalmente ou com a 
ajuda da calculadora.

Os vendedores foram muito simpáticas con-
nosco.

Ao chegar à escola plantámos tudo o que 
comprámos e fizemos uma horta muito bonita.

Se quiserem podem visitá-la.
Foi uma atividade interessante, útil e muito 

agradável.

Grupo de alunos da Educação Especial
da Escola Diogo Cão

No dia 13 de maio, a convite da escola de 
Vila Seca nº 1, estiveram presentes agentes 
da G.N.R.(Guarda Nacional Republicana), para 
prestar esclarecimentos sobre o tema Seguran-
ça na Internet. 

Os alunos mostraram-se interessados, inter-
vindo de forma adequada. 

Posteriormente, foi elaborado o seguinte re-
gisto: 

   Cyberbullying
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No dia 5 de maio, a EB1/JI de 
Pousada festejou o “Dia da Mãe” 
na sua escola. Nesse dia estive-
ram presentes todas as mães e 
algumas avós dos alunos. Foi um 
dia em que todos estavam muito 
divertidos!

No recreio da escola os profes-
sores formaram vários ateliers 
com tintas, cola, papel cenário e 

material reciclável e, cada criança, 
juntamente com a sua mãe ou avó, 
realizou um pequeno trabalho. Po-
demos dizer que tiveram grande 
criatividade! No final, todos tive-
ram a oportunidade de mostrar os 
seus trabalhos  numa das paredes 
da escola. De seguida, foi servido 
a todos os presentes, um pequeno 
lanche com direito a café ou chá! 

Finalmente, todas as crianças en-
tregaram um diploma com frases 
escritas por cada um à sua “Super-
-Mãe”. 

Foi sem dúvida um dia muito 
especial! 

Adorámos receber as nossas 
mães na escola.

Dia da Mãe na EB1/JI de Pousada

Os alunos do EB1 nº3 de Vila Real (Corgo) ofe-
receram flores, chá e um docinho às suas mães 
como forma de assinalar e comemorar o Dia da 
Mãe.

Todas se emocionaram ao ouvir os seus filhos 
cantarem o quanto gostam delas!

Chá na EB1 N.º 3 de 
Vila Real (Corgo) !

Quando eu era pequenina
Com carinho me cuidavas	
Davas-me o leitinho	
E a fralda me trocavas.

Comecei a gatinhar
Contigo a observar
Estavas sempre atenta
Não me fosse eu magoar.

Dei os primeiros passos
Sob o teu olhar vigilante
Nunca me abandonavas
Nem sequer por um instante.

Entrei na pré-escola
Sempre por ti guiada
Agora no primeiro ciclo
Ajudas-me na caminhada.

Quando olho os teus olhos
Sinto uma grande emoção
Vejo a tua meiguice
Aqueces-me o coração.

Agora já sou crescida
O passado lembrarei
Quando tu fores velhinha
Com carinho te tratarei.

Minha mãe, és uma amiga
Em quem posso confiar
Trabalhas noite e dia
Para nada me faltar.

Neste dia especial
Quero tratar-te bem
Dou-te todo o meu amor
Pois és a minha Mãe.

Alunos do 4º ano B  -E.B.1Nº2 –(Bairro)

Minha Mãe

Gosto de ti,
Com o teu olhar brilhante,
O teu sorriso doce
E o teu jeito simpático.
Gosto de ti, 
Quando és vaidosa 
E pareces uma menina linda e giraça.
Gosto de ti, 
Porque és brincalhona, 
Mesmo quando o trabalho te rouba 

tempo para mim.
Gosto de ti,
Porque és meiga, 
Mesmo quando faço tudo para tu te 

zangares.
Gosto de ti,
Porque és espetacular 
E dás a volta ao mundo para eu estar 

feliz. 
Gosto de ti, hoje como ontem 
E vou gostar sempre porque és: 
A Melhor Mãe do Mundo!

SALA 1 J.I. da EB n.º 2, Maio 2014

DIA DA MÃE

As Mães vinham à escola!
Vêm muitas vezes mas este é um dia especial!
Para elas pintámos!
Fizemos poesia!
Cantámos e tocámos!
Escrevemos muito!
E preparámos um miminho.

Canção/poesia

Mãe
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No dia 2 de maio de 2014 a nossa 
escola comemorou o Dia da Mãe. 
Este dia foi celebrado no recreio 
da nossa escola. Estiveram presen-
tes as nossas mães, algumas avós e 
também os pais que puderam estar, 
para passarmos agradáveis momen-
tos de convívio. 

As nossas professoras afixaram 
alguns metros de papel de cenário 
nas paredes exteriores da escola, e 
as mães foram convidadas a mos-
trar as suas habilidades, ilustrando 
os mesmos, com motivos à escolha. 

Depois de elas terminarem o seu 
trabalho, os nossos olhos brilharam 
quando se fixaram naqueles pai-
néis, com os mais lindos desenhos! 
As nossas mães são verdadeiras artis-
tas!...

 Mas, havia mais uma surpresa. As nossas 
professoras surpreenderam as mães, com uma 
aula de ioga, dirigida pela Professora Joana. A 
professora Joana exerce atividade física na co-
munidade de Arrabães. Para o efeito, foi ante-
riormente contactada pelas senhoras professo-
ras, a fim de ser oferecido este mimo às nossas 
mães. A aula de ioga foi um sucesso. As mães 

aderiram animadas e esforçaram-se ao máximo 
para fazerem boas exibições, pois tiveram a 
melhor assistência que poderiam desejar:  nós, 
as avós e os pais presentes. 

De seguida cantámos uma canção “ A minha 
mãe” e presenteamo-las com um vaso e uma 
planta. As plantas tinham uma particularida-
de. Fomos nós que colocamos as sementes em 
caixotes, tratamos delas durante a germinação 
e crescimento. Depois colocamo-las em vasos 

decorados por nós na sala de aula. 
Algumas plantas até já tinham flor. 
As mães ficaram embevecidas por 
saberem o quanto nos tínhamos es-
forçado para que o nosso vaso ficas-
se o mais bonito. 

Depois destas emoções, deu-se 
início ao almoço, ali preparado e 
partilhado por todos os presentes e 
oferecido pela Junta de Freguesia de 
Torgueda. 

A Junta de Freguesia também se 
esmerou na preparação do espaço 
com balões e muita música para ani-
mar a festa. Nunca é demais agrade-
cer ao senhor Presidente da Junta 
e sua equipa, o excelente trabalho 
que sempre fazem quando se jun-

tam a nós nestes eventos.
Como já vem sendo hábito na nossa escola, 

foi mais um dia divertido e inesquecível, parti-
lhado e vivido intensamente com a pessoa mais 
importante da nossa vida: 

A NOSSA MÃE.

	 Alunos do JI e EB1de Arrabães

No dia dois de maio decidimos 
convidar as nossas mamãs para vi-
rem brincar e lanchar connosco à 
nossa escola. 

Fizemos um convite em forma 
de coração. Elas receberam-no 
com enorme emoção e de imedia-
to aceitaram o nosso pedido. 

Tivemos que pensar na surpresa 
que lhe havíamos de fazer e foi en-
tão que decidimos executar umas 
prendinhas e confecionar um belo 
bolo.

No dia cinco de maio vieram à 
escola e tínhamos para apresentar 
um filme muito original. Fizemo-lo 
com mensagens lindas que disse-
mos para elas e com uns quadros 

com o retrato que cada um de nós 
fez da nossa mamã.

Mas o melhor da festa foi o ma-
ravilhoso bolo que fizemos na es-
cola e que nos deu muito trabalhi-
nho!!! Parecíamos uns verdadeiros 
pasteleiros!!! Elas adoraram!!!

Todos juntos comemos o boli-
nho delicioso acompanhado de 
um chazinho e por fim presentea-
mo-las com umas belas pulseiras 
que fizemos com as garrafas de 
plástico. Modelo exclusivo!

É que nós somos amigos do am-
biente e aproveitamos o lixo!

Os meninos do J.I. de Vila Marim

Dia das Mães

Dia da Mãe

No dia seis de maio, as mães das crianças que frequentam o jar-
dim  de infância da escola básica nº 3, sala 2 marcaram a sua pre-
sença para poderem estar junto dos seus filhos numa homenagem 
singela. 

Foi com muito entusiasmo que as crianças prepararam a festa: a 
prenda que quiseram realizar; o painel com os corações cheios de 
frases lindas  proferidas por eles; o desenho das suas progenitoras, o 
bolo de iogurte para o lanche e a canção dedicada a todas  as mães. 
No momento da canção, todas as crianças a cantaram mesmo as 
mais pequenas. 

Lágrimas espreitaram nos olhos de algumas mães  emocionadas.  
O chá, os doces, as mães e os filhos juntos…  uma bonita comemora-
ção, para mais tarde recordar! 

Um chá para mães e filhos
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Parabéns à nossa Diretora
 que ainda “bébé”
já deu mostras da grande mulher que é,
Uma verdadeira senhora.

A  todos nós se apresentou
e logo nos aconselhou
No meio das dificuldades
e porventura contrariedades,
devemos defender o nosso trabalho
pois fazemos parte do mesmo ”baralho”.
 Equipa unida
“jamais será vencida”
e esta palestra não será esquecida!
 
Felicidades 

Lídia Jorge, Assistente Operacional
Jardim de Infância S. Vicente de Paula, 1

No dia 2 de maio de 2014, 
comemorámos na nossa sala 
o Dia da Mãe. Não estiveram 
presentes porque também não 
estiveram os pais por vários 
motivos.

Mesmo assim, festejamos 
este dia da mesma forma e 
com o mesmo entusiasmo. Fi-
zemos os presentes, cantámos 
e ouvimos musicas dedicadas 
às nossas queridas mães.

Pintámos um saleiro e fize-
mos um lindo postal com duas 

quadras dedicadas a elas que 
tanto merecem. Fizemos um 
registo que colocámos no pla-
card da escrita em que cada 
um de nós  disse algo sobre a 
mãe e desenhámo-la ao lado.

Apesar de não estarem pre-
sentes foi com muito amor, de-
dicação e ternura que lhe ofe-
recemos os nossos presentes e 
dedicatórias.

Jardim de Infância de Mondrões

Dia da Mãe

No dia 5 de maio, o jardim-de-infância de Borbela, comemorou o dia 
da mãe no parque corgo, juntamente com o jardim de Ferreiros, pro-
porcionando a todas as mães uma tarde de convívio diferente e  uma 
agradável surpresa!

A tarde iniciou-se com uma 
aula de fitness, orientada pelo 
ginásio Vivafit de Vila Real, 
com a colaboração da câma-
ra municipal que emprestou 
a aparelhagem, permitindo o 
enriquecimento desta ativida-
de que foi acompanhada das 
mais variadas e agradáveis 
músicas que irradiaram ale-
gria, movimento e boa disposi-
ção em todos os participantes!

Seguiu-se com a atuação 
das crianças, que cantaram 
para as mães uma canção 
comum, alusiva a este dia e 
depois procederam à entrega 
individual dos presentes que 
cada um fez no seu jardim-de-

-infância.
Esta comemoração finalizou-se com um lanche organizado por todas 

as mães, onde marcou presença o bolo especial deste dia, de cada uma 
das instituições.

Foi uma tarde diferente, mas 
muito agradável, que também con-
tou com a presença de alguns pais 
curiosos; avós e outros familiares; 
do Senhor Vereador da Educação; 
da Senhora Diretora do Agrupamen-
to e da nossa Adjunta Margarida 
Teixeira.

É de salientar que durante este 
ano letivo, o jardim de Borbela e o 
jardim de Ferreiros, têm desenvol-
vido bastantes atividades/visitas de 
estudo, em conjunto, porque ambos 
estão envolvidos no mesmo projeto: 
“De Mãos dadas com a Natureza”, 
além da proximidade geográfica.

(Educadora Silvina Coelho do JI de 
Borbela)

Dia da Mãe, um dia diferente!

Ficamos todos muito contentes quando 
a Câmara nos convidou para assistirmos ao 
concerto cinematográfico da Orquestra Ju-
venil da Bonjóia, no dia 6 de Maio no Tea-
tro Municipal.

Fomos muito bem recebidos, o maes-
tro foi muito simpático e até engraçado. 
Mostrou-nos alguns dos instrumentos e 
apresentou-nos alguns músicos da orques-
tra que, embora ainda muito novinhos, já 
tocam muito bem!

 Ouvimos músicas muito divertidas e al-
gumas de filmes conhecidos como a “Pan-
tera Cor de Rosa” e a “Guerra das estrelas”.

Soubemos que esta orquestra já tocou 
para uma pessoa muito importante, o pre-
sidente Nelson Mandela, e também que 
alguns músicos têm instrumentos ofereci-

dos por pessoas que gostam de ajudar os 
outros e de partilhar o que têm, por isso 
é que a orquestra pertence à “Associação 
Esperança” e ao “Projeto Música para to-
dos”.

Agradecemos este convite que nos dei-
xou muito felizes. Quase nenhum de nós 
tinha assistido a um concerto e agora sa-
bemos como é bom ouvir uma orquestra. 
A música é uma coisa maravilhosa e espe-
cial, que une as pessoas, deixa-as felizes e 
com vontade de rir e de dançar e concor-
damos que a música devia ser para todos…
Obrigado

Os meninos do Jardim de Infância das Árvores 
salas 1 e 2

Um concerto muito especialParabéns à nossa Diretora



7JUNHO 2014 atualidade

Os alunos do JI/ EB1 nº3 de Vila Real (Corgo), deslocaram-se ao Teatro 
Municipal de Vila Real, para assistirem ao grandioso concerto realizado 
pela Orquestra Juvenil da Bonjóia.

JI/EB1 N.º 3 de Vila Real 
(Corgo) assiste a concerto

O grupo de professores de Educação Musical 
promoveu, no passado dia 15 de maio, uma 
atividade que teve como objetivo a divulgação 
dos instrumentos musicais que fazem parte de 
uma Class Band e, ao mesmo tempo, recolher 
informação sobre a adesão de alunos e restan-
tes agentes educativos à implementação de um 
projeto que vise a formação de instrumentis-
tas nos diferentes instrumentos apresentados, 
com o objetivo de possibilitar experiências 
musicais a todos os interessados, em especial 
a todos os alunos cujas possibilidades econó-
micas das famílias não permitem a realização 
deste tipo de formação, bem como o contac-
to com este tipo de instrumentos musicais. O 
polivalente da nossa escola foi o espaço esco-
lhido para a dinamização pretendida. Expostos 
os diferentes instrumentos, logo provocaram 
curiosidade em todos os que por ali passavam. 
Alunos, professores e funcionários foram-se 
aproximando e questionando os promotores 
da atividade sobre os instrumentos em expo-
sição e se era possível experimentar cada um 
deles. Os instrumentos começaram a circular 
de mão em mão e no espaço começou a entoar 
o som de cada um deles. Os curiosos foram au-
mentando de número e, perdendo a timidez, lá 
“ensaiaram”, com mais ou menos dificuldade, 

tirar som do instrumento seguindo as orienta-
ções dadas pelos professores de música. Nem 
sempre o som que saiu dos instrumentos foi o 
mais agradável, no entanto, assistimos a muitas 

revelações que nos permitem concluir que o 
projeto Class Band será um sucesso.

O Grupo de Professores de Educação Musical

Class Band

Os alunos da escola básica e do jardim de infância, deslocaram-se à 
Praça do Município nos dias 7 e 8 de maio, onde puderam sonhar com os 
mares e imaginarem inúmeras aventuras.

No final, todos ficaram mais atentos para a necessidade de conservar 
os Oceanos! 

JI/EB1 N.º 3 de Vila Real (Corgo) 
visita o Vaivém Oceanário

No dia 8 de maio, os alunos da E B1 de Vila Seca nº2 deslocaram-
-se ao município de Vila Real a fim de assistirem e participarem no 
“Projeto Vaivém Oceanário”.  Assistiram entusiasmados às explicações 
dadas previamente e às imagens apresentadas sobre várias espécies 
animais, tais como: tubarão, papagaio do mar, tartaruga etc.

No final, os alunos regressaram à escola  felizes e contentes.

Vaivém Oceanário
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Este ano letivo tenho tido a 
sorte de levar as crianças do 
grupo para assistirem a concer-
tos e concertinhos. Desta vez, 
fomos convidados pela PSP para 
fazermos parte da assistência de 
um concertinho muito especial 
levado a cabo por músicos da 
banda da PSP, no âmbito das co-
memorações dos cento e trinta e 
um anos do comando desta for-
ça policial em Vila Real. A forma 
como prepararam este momento 
foi muito criativa e muito próxima 
das crianças que faziam parte da 
plateia. Crianças do pré-escolar. 
Foi espantosa a forma como es-

tes músicos interagiram com as 
crianças dando oportunidade 
de brincarem com a voz e com 
o corpo e de experimentarem 
os instrumentos musicais. Como 
educadora do grupo, senti-me 
privilegiada por proporcionar às 
crianças com quem trabalho mais 
uma experiência única e fiquei 
agradavelmente surpreendida 
por perceber a sensibilidade dos 
músicos presentes, sabendo que 
fazem parte de uma força policial.

Helena Teixeira, 
 (sala 2 do jardim de infância da escola 

básica nº 3)

Mais um concertinho

Olá,
Eu sei que não me conheces, mas sei que és 

uma das muitas cujo rosto nunca vi. Só sei que 
eu já fui como tu. Os mesmos sonhos talvez, os 
mesmos desgostos de amor, a mesma sensação 
de que ninguém te compreende, que os pais são 
os mais chatos do mundo, que és muito gorda 
mesmo sendo magra, porque só a tua cabeça é 
que te diz que és quase obesa, e por isso nin-
guém gosta de ti.

Mas tu sabes, que apesar de seres uma ado-
lescente. Fisiologicamente já podes ser Mãe. O 
que não é desejável evidentemente; E por isso, 
achas que já tens o direito de teres as tuas ideias 
próprias sem que ninguém te contradiga, senão 
fazes ameaças sem medir as palavras que dizes, 
porque te achas uma heroína de romances ou 
filmes dramáticos. Mas não te esqueças que 
tudo isso é pura ficção. A realidade é bastante 
diferente. Porque os outros como tu, que cum-
prem essas ameaças, não são heróis mas co-
bardes e egoístas. E os que sofrem a vida toda 
por causa dos vossos atos são os que mais vos 
amam, acima de tudo. 

Por isso quando essas ideias negras apare-
cerem ou pensamentos estúpidos próprios de 
idades como a tua, troca-os por sorrisos, por 
amigos de verdade. Aprende a conhece-los, e a 
distinguir os bons amigos dos maus, aprende a 
gostar de ti, e não te aches a pessoa mais infeliz 
do mundo só porque o objeto dos teus sonhos 
mais profundos pertence a uma realidade que tu 
não queres ver. 

Mas, se calhar, se olhares há tua volta, vais 
encontrar onde menos esperas, amores, amigos, 
pessoas que afinal te acham interessante, por-
que te dás ao trabalho de lhes mostrares quem 
tu és verdadeiramente. 

E nem tudo é preto ou branco também há 
Arco-íris nas nossas vidas. 

Acredita por favor!

DORES BARROS
 Formanda EFA B2 ELETRICIDADE ESCOLA DIOGO CÃO

Voluntária na Biblioteca Diogo Cão

Carta a uma jovem
de 14 anos

No âmbito da 2ª fase do Concurso Nacional 
de Leitura - CNL - do distrito de Vila Real, em 
Mondim de Basto, realizada a 7 de maio, a 
nossa escola teve a participação honrosa das 
alunas Leonor Novais – 7ºD; Maria Teresa No-
vais – 7º D e Maria Margarida Gonçalves Go-
mes - 8º C.

Numa primeira fase, a nível de escola, pres-
taram prova de conhecimentos cerca de trin-
ta alunos do 3º ciclo, acerca da obra de Luís 
Sepúlveda, História de uma 
Gaivota e do Gato que a 
Ensinou a Voar tendo sido 
apurados seis alunos para 
a prova de leitura oral da 
qual saíram vencedoras as 
três alunas representantes 
da nossa escola.

A prova escrita da 8.ª 
Edição do CNL – Fase Dis-
trital, foi realizada em tablet e foi constituída 
por vinte perguntas de escolha múltipla e ver-
dadeiro/falso e por um desafio de organização 
de um texto extraído dos livros a concurso: O 
rapaz do pijama às riscas, John  Boyne  e  A 
Pérola, John Steinbeck. Esta prova teve a du-
ração máxima de trinta minutos.

O Concurso Nacional de Leitura (CNL) tem 
como principal objetivo alertar e incentivar 
para hábitos de leitura dos jovens alunos, por 
isso os nossos sinceros parabéns às nossas 
alunas, em particular, e a todos os jovens lei-
tores oriundos das várias escolas com 3º ciclo 
e ensino secundário que abrilhantaram o pal-
co da cultura e da literatura universal. 

Opinião de uma das participantes:
Na minha opinião, achei a viagem a Mon-

dim de Basto muito diverti-
da. Para além do solarengo 
dia que estava, também nos 
receberam muito bem, tive-
mos a oportunidade de ouvir 
uma talentosa jovem chama-
da Carolina e de dar umas 
gargalhadas com um conta-
dor de histórias alentejano. 
Fiz novas amizades e no final, 

a organização dispôs um delicioso lanche aos 
alunos e aos professores. Gostei!

Boas férias e boas leituras!

            Leonor Novais -7ºD -Nº12

Participação da Escola Diogo Cão
no Concurso Nacional de Leitura 2013/2014

FASE DISTRITAL – MONDIM DE BASTO
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Foi num clima de boa disposição e alguma emoção que, no dia 22 
de maio, alguns dos professores da escola se reuniram para homena-
gear os colegas que se reformaram.

A Ana Madalena brindou-nos com um poema. Aqui fica o registo:

Aos meus colegas e amigos da Escola Diogo Cão

AMIZADE

Homenagear a amizade

 
 
 

Agrupamento de Escolas de Diogo Cão, Vila Real 
______________________________________________________________________ 

 

"Mostra" – Programa 6 de junho 
 

Hora Atividades no Palco Escola 
10h:00min Dança – “ O biquini às bolinhas amarelas” 

Poesia por um aluno Escola Básica de Pereiro 
10h:10min Uma dança – “O show das poderosas” Escola Básica de Pousada 

10h: 15min Dança e Canção JI de Arrabães 

10h:25min Dança e coreografia Escola Básica n.º 6 
10h:35min Duas coreografias Escola Básica de Vila Real n.º 2 

10h:50min Dança Escola Básica n.º 1 de Vila Seca 
11h:00min Dança "Multicultural"  Escola Básica n.º 2 de Vila Seca 

11h:15min Dança Escola Básica de Vendas 

11h:25min Desfile de personagens Escola EB Diogo Cão 

Almoço 

14h:30min Hinos do Projeto Heróis da Fruta  

JI de S. Vicente de Paula 
Escola Básica de Vilarinho Samardã 
JI de Ferreiros 

JI e Escola Básica n.º2 

JI/Escola Básica de Vila Marim 

15h:20min 2 Danças- “Sou a Escola” JI/Escola Básica de Vila Marim 

15h:30min Rancho folclórico Escola Básica de V. da Samardã 

15h:35min Playback Escola Básica de Samardã 

15hh:35min Peça de teatro – “Reciclar” 
O Aniversário do Sol; 1 Canção Escola Básica n.º2 

17h:00min Aula de Movimento Escola EB23 Diogo Cão 

Noite 

Inicio 21h 

Atividade Desportiva 3º e 4º ano da Escola Básica nº3 

Espetáculo no palco Escola Básica de Árvores 

Canção JI da EB nº3 

Duas Músicas Escola Básica n.º 2 

Canção em Inglês 1º e 2º ano da Escola Básica nº3 

Concerto Escola EB23 Diogo Cão 

Atividades no espaço Multiusos 
Manha  Mostra de Instrumentos Escola EB23 Diogo Cão 

Tarde Pancake race Escola EB23 Diogo Cão 
 

Aprendemos os diferentes no-
mes dos vários circuitos eléctricos, 
como por exemplo, comutação de 
lustre, comutação de escada, cir-
cuito unipolar, vídeo porteiro, au-
tomático de escada, sensor de pre-
sença e ainda ligações embutidas e 
ligações à vista, etc.

Também aprendemos a fazer re-
bitagem (processo de união de pe-
ças metálicas), entre outras lições 
práticas e teóricas. Já sabemos o 
nome dos diferentes elementos de 
um quadro elétrico tais como: dife-
rencial, disjuntor 10A para ilumina-
ção, disjuntor 16A para tomadas, 
sabemos que há um barramento 
para fios neutros e outro para fios 
de terra. Os fios fase são ligados aos 
disjuntores.  

Todos estes fios já os ligamos em 
tubo, em calha, com caixas de deri-
vação e caixas fundas, caixas essas 
que servem para ligar os diferentes 
fios que unimos graças a pequenas 
peças, que se chamam ligadores. 
E assim, vamos poder distribuir 
os nossos fios pelas lâmpadas, os 
comutadores, interruptores e to-
madas. Os fios devem ter as cores 
castanho, preto e cinza para fases, 
azul neutros verde e amarelos são 
de terra. Pessoalmente, penso que 
toda a turma aprendeu bastante 
com o Professor Pinto.

Feito pela formanda Dores Bar-
ros  e Elvira -Turma E.F.A. B2 eletri-
cidade.

Ano Lectivo 2013/2014 Escola Diogo Cão

O que fizemos na nossa formação
B2 de instalações elétricas

Ana Madalena Melo

Fomos viajantes comuns
Na aventura de ensinar.

Nesta longa caminhada,
Neste percurso da vida,
Com o vosso apoio e confiança
Pude sempre contar.
E, quando dele precisei,
Em todos encontrei também
O conforto solidário.

Sonhos, objetivos, esperanças,
Uma forte lealdade…
Construímos em comum.

Mas, mais do que tudo isto,
Ficou para sempre a AMIZADE!



10 40 anos depois JUNHO 2014

O grupo de História e Geografia de Portugal di-
namizou a atividade “Comemorar Abril, 40 anos 
depois”, entre os dias 23 a 30 de abril, na Escola EB 
2/3 de Diogo Cão. 

Procurou-se com esta atividade aproximar os 
alunos da História, completar e aprofundar o trata-
mento deste tema curricular, proporcionando aos 
alunos o desenvolvimento de diferentes competên-
cias e vivências e uma participação mais ativa no co-
nhecimento deste período tão marcante da nossa 
história contemporânea, constituindo  uma forma 
de perpetuar a sua memória. 

As atividades realizadas foram as seguintes:
•	 Mural da Liberdade - registo de mensagens 

alusivas à efeméride – Polivalente – 23 a 30 de 
abril.

•	 Exposição de trabalhos dos alunos de 6º ano – 
Polivalente e Biblioteca – 23 a 30 de abril.

•	 Música de Abril: “E Depois do Adeus” de Pau-
lo de Carvalho; “Grândola Vila Morena” e 
“Venham mais cinco”  de Zeca Afonso, “Uma 

gaivota voava, voava” de Ermelinda Duarte e a 
Música do MFA – Polivalente e recinto escolar 
(rádio da escola) – 24 de abril.

•	 Visionamento do documentário “Cravos de 
Abril” (BE e Sala de aula), filme “Os capitães de 
Abril” de Maria de Medeiros (sala de aula) – 23 
a 30 de abril.

•	 Distribuição de autocolantes – recinto escolar 
- 24 de abril.

•	 Powerpoints sobre o 25 de Abril – site da Esco-
la – 1 de maio. 

•	 Decoração de alguns espaços da escola com 
cravos vermelhos (entrada e sala dos professo-
res).

A atividade contou com grande adesão por parte 
dos alunos e teve a  colaboração da Biblioteca da 
Escola Diogo Cão, da Rádio escolar e da Direção do 
Agrupamento.

O Grupo de História e Geografia de Portugal – 2º ciclo

Comemorar Abril, 40 anos depois

Escola EB 2/3 de Diogo Cão

COMEMORAR ABRIL,

40 ANOS DEPOIS

23 a 30 abril de 2014

Abril de Sim Abril de Não

Eu vi Abril por fora e Abril por dentro
vi o Abril que foi e Abril de agora

eu vi Abril em festa e Abril lamento
Abril como quem ri como quem

chora.

Eu vi chorar Abril e Abril partir
vi o Abril de sim e Abril de não
Abril que já não é Abril por vir

e como tudo o mais contradição.

Vi o Abril que ganha e Abril que
perde

Abril que foi Abril e o que não foi
eu vi Abril de ser e de não ser.

Abril de Abril vestido (Abril tão verde)
Abril de Abril despido (Abril que dói)

Abril já feito. E ainda por fazer.

Manuel Alegre
30 Anos de Poesia

Publicações Dom Quixote

Exposição
de

trabalhos dos alunos do 6º ano

Atividade dinamizada pelo grupo de

História e Geografia de Portugal

Procedemos à transcrição de al-
gumas críticas feitas pelos alunos 
do 6º ano à atividade.

“Com esta atividade fiquei com 
uma visão diferente de como vi-
viam os portugueses antes do 25 
de abril.” | Camila Salgueiro, 6ºG, 
nº6

“Na minha opinião, a atividade 
foi muito boa e educativa. Gostei 
do Mural porque os alunos tive-
ram a liberdade de escrever men-
sagens ou frases sobre a liberdade. 
Eu acho que ficou muito bonito.”  | 
Inês Costa, 6ºD, nº15

“A realização desta atividade 
mostrou-nos o que é uma revolu-
ção sem sangue e que não é ne-
cessário recorrer à violência para 
resolver os problemas.” | Maia Go-
mes, 6ºN, nº19

“Esta exposição revelou-nos que 
a liberdade é um “tesouro” e que 
devemos fazer tudo para a preser-
var.”   | Marisa, 6ºN, nº22

“Na minha opinião a exposição 
foi boa, porque deu-nos mais infor-
mação sobre o 25 de abril de 1974. 
Despertou-nos uma certa curiosi-
dade para descobrirmos mais so-
bre o dia da liberdade. Para mim, 
ajudou-me a aprender melhor a 
matéria. O Mural da Liberdade 
ofereceu um espaço para que cada 
aluno dizesse algo sobre o signifi-
cado do 25 de abril.” | Ana Rita, 
6ºH, nº2

“Na minha opinião, a exposição 
sobre o 25 de abril foi bem orga-
nizada, porque nos deu a conhecer 
toda a história sobre a revolução 
dos cravos.  Contrariamente à 
opinião anterior, acho que os tra-
balhos expostos deviam ter mais 
segurança por causa de alguns 
alunos que gostam de estragar 
os trabalhos dos outros.” | Rafael 
Tomé Guerra, 6ºH, nº

“Adorei escrever frases no Mu-
ral da liberdade e aprendi muito. 
Achei que estava muito bem or-
ganizado.” | Bruno Coutinho, 6ºF, 
nº5

“Na minha opinião a exposição 
foi muito interessante e enriquce-
dora porque ficámos a conhecer 
mais sobre o 25 de abril de 1974. 
Gostei do filme que passou na Bi-
blioteca , de escrever no Mural e 
de oferecer autocolantes no dia 24 
de abril.” | Ana Beatriz, 6ºF, nº2

OPINIÕES
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FOI EM ABRILNo âmbito das comemorações dos 40 anos do 25 
de abril de 1974, os alunos do 4º ano da E. B. 1 nº 
2 de Vila Real, participaram em algumas atividades 
promovidas pela biblioteca da escola.

Depois de termos feito algumas pesquisas sobre 
o assunto, elaborámos alguns desenhos que, de-
pois de analisados, serviram de apoio para pintar 
um mural no recreio da escola.

Com a colaboração do pintor Jorge Marinho, con-
vidado pela coordenadora da biblioteca, pegámos 
em pincéis e tintas e procurámos transpor para a 
parede um pouco da história do 25 de abril, data 
em que o povo português passou a viver em liber-
dade. Quisemos desta forma, manifestar o nosso 
agradecimento aos capitães de abril, que lutaram 
pela libertação de um povo que até aí vivia ame-

drontado pelo regime ditatorial.
O nosso mural ficou lindo! Fará perdurar na me-

mória de todos aqueles que o olhem, esse aconte-
cimento marcante da nossa história.

Recebemos também uma aula sobre o 25 de 
abril, pelo professor Vitor Lima, professor de His-
tória do nosso Agrupamento. Depois de aprender-
mos muitas coisas, ouvimos e entoámos algumas 
canções de Paulo de Carvalho e Zeca Afonso, que 
serviram de “senha” para essa tão desejada revolu-
ção. No fim da aula, foram distribuídos cravos, que 
segurámos com firmeza e com a esperança de que 
a liberdade conseguida jamais nos seja retirada.

Os alunos do 4º ano, E.B.1 nº 2 de Vila Real

Quarenta anos depois

O 25 de abril chegou,
Dia da liberdade.
A PIDE acabou,
Podemos falar à vontade.

Com cravos ao peito, 
A multidão gritava.
O golpe estava feito,
A Ditadura acabava.

Com a ajuda dos capitães,
A Democracia estava a chegar.
Alegria de muitas mães,
A guerra iria acabar.

Gonçalo Andrade 4º B
E.B.1 Nº 2 (Bairro)

No dia 25 de abril
Nasceu a Democracia
Para o povo português
Foi dia de grande alegria.

Este dia especial
Ficou na nossa História
A revolução dos cravos
Permanece na memória.

Bárbara Sousa 4ºB
E.B.1 Nº2 (Bairro)

Foi a 25 de abril
Que houve uma revolução
O povo saiu à rua
Em luta por paz e pão.

É que então em Portugal
Governavam uns senhores
Inimigos da liberdade
Da Ditadura defensores.

Márcio Teixeira 4ºB
E.B.1 Nº2 (Bairro)

Com a tropa e o povo unidos
Falando de paz e igualdade
Viva o nosso Portugal
Agora temos liberdade.

Mariana Roque 4ºB
E.B.1 Nº2 (Bairro)

Há 40 anos havia um senhor que achava que todos tinham que pensar 
da mesma maneira que ele. Podiam pensar de maneira diferente, mas 
não podiam dizer o que pensavam. Só podiam pensar mesmo…

No dia 25 de abril mandaram-
-no embora. Já não era ele a 
mandar, eram dois soldados. A 
partir daquele dia, as pessoas já 
podiam dizer o que pensavam.

Depois, houve uma senho-
ra que levava cravos na mão e 
perguntou aos soldados o que 
se passava. Eles contaram-lhe e 
ela ficou tão contente que deu 
os cravos aos soldados.

Os soldados puseram os cra-
vos nas espingardas e em vez de 
saírem tiros, saíam cravos.

Há 40 anos, morreram nesse 
dia da revolução, quatro pes-
soas.

Beatriz Eira, 5 anos de idade, Aluna 
do J.I. Bairro S. Vicente de Paula - Sala 2  

Contado por uma criança

O 25 DE ABRIL 
NA NOSSA SALA FALÁMOS SOBRE O FERIADO DE “25 DE ABRIL” E COM AS NOSSAS

MÃOS PINTÁMOS CRAVOS VERMELHOS, SÍMBOLO DESTA DATA. 
J.I. Bairro S. Vicente de Paula – sala 2
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No dia 22 de Maio comemora-se o Dia da Biodiver-
sidade e o Jardim de Infância de Ferreiros assinalou-o 
com uma visita de campo ao rio Cabril numa atividade 
do Projeto Rios.

Recebemos na nossa sala o Engenheiro Rui Fran-
cisco que veio de propósito do Porto para conversar 
connosco sobre a biodiversidade que existe junto ao 
rio. Fomos a pé até à ponte junto à Santa, a parte do 
rio que nós adotamos. A partir de agora vamos cuidar 
dele e mante-lo limpo, não permitindo que o poluam.

Descobrimos várias espécies da fauna e flora que 
vive junto ao nosso rio. Havia um grande freixo onde 
ouvimos passarinhos a cantar. No rio vimos alguns al-
faiates de água e a Engenheira Andreia retirou de lá 
uma pedra para observarmos animais que aí habitam.

Aprendemos muitas coisas e, no regresso, encon-
tramos um passarinho bebé junto ao portão da nossa 
escola que trouxemos num chapéu para a sala. Fica-

mos a saber que era uma cria de verdilhão que caíra 
do ninho. Tentamos levá-lo para junto da mãe e pro-
curar o ninho mas ele voltou a cair e antes que alguém 
o pisasse, colocamo-lo num ninho construído por nós 
com palha e deixámo-lo junto à casinha dos animais, 
na nossa horta. Ficamos a observar e quando ele piava 
a mãe aparecia e trazia-lhe comida que lhe passava 
no bico.

Esperemos que resista à noite fria e que depressa 
aprenda a voar para poder fazer grandes passeios com 
a sua mãe. 

Achamos que foi uma boa maneira para comemo-
rarmos o dia da biodiversidade e, para recordar, ainda 
levamos para casa um estojo verde com lápis de cores 
para registarmos as aventuras deste dia.

Jardim de Infância de Ferreiros

Dia da Biodiversidade

Todos sabem que no dia 22 de maio se comemora o “Dia da Biodiversidade”.
Vou-vos contar o que aconteceu hoje na minha escola.
Tudo começou quando … eu estava, de manhã antes de começarem as aulas, com a minha professora, a 

Alexandra, a Margarida e a Ana Beatriz a cortar rosas amarelas para pôr numa jarra no refeitório porque íamos 
receber visitas importantes. Todas nós ajudámos a preparar a mesa.

Quando chegaram foi uma grande surpresa.
Fomos todos para o refeitório, ouvimos as apresentações – Vereador do Ambiente da Câmara Municipal, 

Diretora do Agrupamento, Engenheiras da Câmara e o Professor Pedro Teiga do “Projeto Rios”.  
De seguida os alunos do 3º e 4º anos foram para o polivalente ver uma apresentação sobre os rios e a sua 

importância.
O professor Pedro Teiga explicou-nos 

como devemos tratar os rios e o que po-
demos fazer para poupar água.

Estava programado irmos ao rio só que 
não foi possível porque estava tudo mo-
lhado, mas não faz mal, as professoras 
disseram que íamos lá logo que o tempo 
melhorasse. O que é importante é nós 
querermos tratar bem dos nossos rios.

A partir de agora vamos adotar um tro-
ço do rio Corgo que passa aqui perto da 
escola, ou seja vamos tratar dele.

Adorei este projeto.

Alexandra Teixeira Ferreira e Ana Filipa Bernardo 
de Sousa, 4º ano, EB n~6 de Vila Real - Flores

Comemoração do “Dia da Biodiversidade”

Inspirados pelo grande poeta 
Eugénio de Andrade, os alunos 
do oitavo ano meteram mãos à 
obra e elaboraram os seus poe-
mas.  

Aqui está uma pequena amos-
tra dos trabalhos realizados.

É urgente destruir
as balas de chumbo que matam
e fazer murchar a guerra
É imprescindível construir 

sorrisos
Distribuir a alegria
E multiplicar os afetos
É preciso fazer evaporar 
as lágrimas derramadas
e a dor no coração
Destruir as mentes perversas
É vital construir a bondade,
E a verdadeira amizade
            

Sandro Machado, 8º A

É urgente destruir o racismo
É necessário construir a 

igualdade
É preciso destruir a pobreza 
E construir a solidariedade
É imperativo destruir a guerra
E imprescindível construir a paz
É vital destruir a maldade
E inventar a felicidade
Continuar a espalhar a amizade
     

 Rita Rocha, 8º C

É urgente a alegria,
É urgente estar bem durante 

o dia
É urgente não estar doente,
É urgente estar contente
Espalhar sorrisos e alegrias
É urgente não ter alergias
Nasce, de manhã, o sol
E logo vou jogar futebol
Com os meus amigos eu vos 

digo
 a vida é mais bela e não há 

perigo
               

António Guedes, 8º A

É urgente fazer renascer o 
mundo

É urgente semear novas culturas 
É urgente colher novos sabores
Amizades e sítios encantadores
É urgente acabar com a solidão
E fazer florescer a união
É urgente plantar sorrisos 
De emoção no teu coração

     Vanessa Mourão  8º A

A propósito
de poesia
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Ontem, dia 22 de maio, comemorámos o dia da Biodiversidade.
Não conseguimos visitar o troço do rio Cabril que vamos estudar, por causa da chuva, mas 

veio à nossa sala o professor Pedro Teiga com outras pessoas. 
Começamos por cantar uma canção sobre o rio. De seguida o professor contou-nos os segre-

dos dos rios e mostrou-nos quando estão tristes ou felizes. Mostrou e falou sobre o guarda-rios, 
um pássaro tão lindo que nos deixou emocionados.

Por fim ele fez connosco um jogo relacionado com animais, nós cantámos de novo a canção, 
ele escreveu no nosso diário de turma e despedimo-nos.

Aguardamos um dia de sol para irmos descobrir o rio Cabril e cuidar dele com carinho.
Foi uma aula espetacular!

1º A da Escola Básica das Árvores

O dia da Biodiversidade

Regressamos da interrupção da Páscoa com 
muitas novidades para partilhar, mas desco-
brimos que o nosso jardim também tinha al-
gumas surpresas para nós... 

Na terça-feira, dia 22 de abril, quando che-
gamos ao jardim, tivemos uma grande surpre-
sa, durante a interrupção  da Páscoa os senho-
res da câmara foram arranjar-nos o recreio, 

deixaram-nos com um piso verdinho e muito 
fofo.

Agora podemos brincar à vontade, já pode-
mos jogar futebol, fazer ginástica, dar camba-
lhotas... 

Jardim de infância do Bairro S. V. Paula-sala 3

Relva nova no nosso recreio

A horta joaninha
dá-nos verdadeira comidinha!
Apanhámos as favas e as ervilhas
e que ricas maravilhas.
Com as favas fizemos sopa
gostosa para toda a “tropa”.
As ervilhas foram para o arroz
muito bom para todos nós.
o almoço foi servido no recreio
e ainda comemos omeletes com recheio!
 À sobremesa pudim fresquinho,
muito saboroso e amarelinho.
Disseram que faltou a Coca-Cola
mas não havia na sacola!
Bebemos água fresquinha
que fez muito bem à nossa barriguinha!
 a seguir fomos à surpresa
da Ed Gena com certeza!
bolas de sabão
gigantonas a rebentar na nossa mão!
bolas pequeninas
muitas, muitas e bem fininhas!
estávamos estafados
mesmo muito cansados.
fomos para a sala,
onde geralmente ninguém se cala,
mas ficamos quietinhos
mesmo sossegadinhos
visionando o filme da Rita
eis senão quando alguém já dormita!!
Foi um dia à maneira
à mistura com alguma canseira
mas com muita alegria,
energia e MAGIA!!!!!

Jardim de infância do Bairro S. V. Paula- sala 3

Almoço no Jardim
de Infãncia
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No dia 19 de Maio, a Unidade 
de Saúde Familiar Nuno Grande, 
através de 2 internas de Medicina 
Geral e Familiar orientaram uma 
sessão temática às crianças e pais 
do Jardim de Infância de Lordelo, 
no âmbito da comemoração do Dia 
Internacional do Sol. 

Visualizaram imagens sobre os 

benefícios e inconvenientes  do 
sol, como se deverão proteger e 
o que fazer aquando de queima-
duras solares. Ao longo da ses-
são houve muita participação das 
crianças. No final fizeram um jogo 
e levaram para casa um livrinho e 
uma bola de praia.

Dia Internacional do Sol

Hoje de manhã 
fomos de autocarro 
até ao parque corgo 
e ao Teatro de Vila 
Real.

No parque apren-
demos muitas ”coi-
sas” sobre vários 
animais que vivem 
na Serra do Alvão: 
libelinhas e libélulas; a borbo-
leta azul; os lobos…

Também vimos 
“uma coisa” engra-
çada que nos anda-
va a filmar, era um 
“drone”.

Depois, fomos 
todos para o teatro 
ver e ouvir o Filipe 
pinto cantar e tocar, 
músicas sobre a re-

ciclagem e o ambiente.

Dia Mundial da Terra

O Jardim de Infância de Lordelo participou nas come-
morações do Dia da Terra. As atividades decorreram no 
Parque Corgo e as crianças puderam conhecer alguns 
animais que vivem no Parque Natural do Alvâo e que es-
tão em vias de extinção e que por isso são espécies pro-
tegidas: a borboleta azul, o lobo ibérico, o morcego,… e 
ainda bricaram a pescar peixinhos! 

Dia da Terra

Temos cuidado muito bem da nossa horta e as er-
vilhas estão tenrinhas, prontas para serem comidas. 
Decidimos, em reunião de conselho, fazer um arroz 
de ervilhas e distribuímos as tarefas para cada um. 
Alguns voluntários participaram com os ingredientes 
necessários e trouxeram de casa a cebola, os alhos, o 
azeite, o arroz e douradinhos para acompanhar. 

Um grupo foi colher as ervilhas, as meninas mais 
crescidas tiraram os fios e lavou-as, outras duas cor-
taram os alhos e cebola para o refogado. Não es-
quecemos algumas ervas aromáticas para dar sabor 
e cortar no sal. O Rodrigo mediu o arroz e deitou-o 
na panela. Vários vieram mexer, espreitar e provar. 
Por fim todos o comeram. Uns gostaram muito, ou-
tros mais ou menos mas todos provaram e acharam 
que as ervilhas da nossa horta têm outro sabor e são 
melhores porque, são biológicas, são nossas e foram 
tratadas por nós com muito cuidado e carinho.

Jardim de Infância de Ferreiros

As Ervilhas da Nossa Horta



15JUNHO 2014 atualidade

Na quarta-feira, dia 7 de maio, nós fomos visitar a nossa 
horta e a cerejeira por nós escolhida.

Ficámos contentes por estarem tão grandes as faveiras, a 
ervilheira, as batateiras e as alfaces. Também vimos já cresci-
dinhas, as Clarkias que semeamos no dia da Árvore.

Por fim visitámos a cerejeira. Ela está muito bonita e tem 
algumas cerejas ainda verdes. 

Medimos a sua altura e perímetro. 
Foi uma aula divertida, ao ar livre.

1ºA – Escola Básica das Árvores

Uma aula ao ar livre

O Agrupamento Diogo Cão está a de-
senvolver, uma vez mais, um projeto 
Comenius cujas atividades, dinamizadas 
pelos alunos do Clube Europeu, decorre-
ram no corrente ano letivo e irão prolon-
gar-se também pelo próximo. 

O tema escolhido é o«bullying»- for-
mas de melhorar o comportamento. As 
escolas parceiras situam-se na Turquia 
(Adana), Grécia (Atenas), Reino Unido 
(Cheltenham), Polónia (Bydgoszcz) e Ho-
landa (Hilversum).

Foram muitas as atividades já realiza-
das, com especial destaque para a elei-
ção do aluno e aluna mais simpático da 
turma, o «dia do abraço», a criação de 
uma canção original sobre o tema, um 
flashmob «Happy» e a representação de 
uma peça teatral subordinada ao tema: 
«Stop Bullying».

Estas atividades serviram para sensibilizar 
toda a comunidade escolar para um problema 
cada vez mais pertinente nas nossas escolas e 
visaram a prevenção, bem como a informação 

sobre as formas de atuação perante situações 
de «Bullying».

No corrente ano letivo realizaram-se reu-
niões do projeto na Turquia, na Polónia e no 
Reino Unido. Participaram nos trabalhos, nes-
sas escolas, um total de 9 professores e 7 alu-

nos do nosso Agrupamento. Para além 
da oportunidade de viajarem, alunos e 
professores trocaram experiências com 
colegas de outros países, visitaram es-
colas, assistiram a aulas, leccionaram 
outras, conheceram outras culturas, tra-
dições e locais de interesse, provaram a 
gastronomia local, fizeram amizades e 
trabalharam no tema do projeto.

A avaliação do primeiro ano do projeto 
foi muito positiva, aumentando a expec-
tativa para as deslocações a efetuar no 
próximo ano letivo à Holanda e à Grécia, 
bem como para a receção de alunos e 
professores dos cinco países do projeto 
no nosso Agrupamento, prevista para 
Março de 2015.

	 Com estas iniciativas pretende-se 
construir, dia a dia, um Agrupamento que 

promove a educação para a paz e a convivência 
pacífica entre os jovens.

João Pena Gil- Coordenador do Projeto

Projeto Comenius

É este o tema de um pequeno projeto que estamos a traba-
lhar na nossa sala… e como o pai da nossa Francisca, o sr. Ar-
ménio, que é mergulhador, foi-nos visitar e mostrou-nos lindas 
imagens do fundo do mar, e respondeu-nos a muitas perguntas, 
pois queríamos saber muitas coisas…

Respondeu-nos então que para ser mergulhador, é preciso 
gostar do mar, respeitá-lo e querer saber o que lá há, que há 
pessoas que deitam muitos lixos no mar, o que o deixa muito 
feio e escuro! Quando vão para o mergulho, vão num barco com 
GPS, que os leva ao local escolhido, e onde costuma mergulhar, 
é na Ilha do Sal em Cabo Verde, em Sesimbra, em Vigo…

A Francisca perguntou ao pai se já tinha visto golfinhos, e o 
sr. Arménio disse que sim, mas que por vezes eram perigosos 
nas suas brincadeiras, pois têm muita força e podem magoar. O 
fundo do mar é muito lindo, não se pode estragar. Tem os seus 
peixes palhaços muito coloridos, mas também tem as moreias 
que são perigosas com os seus dentes pontiagudos!!

O pai da Francisca também nos trouxe o som do mar… a Fran-
cisca pôs no ouvido de cada colega um grande búzio, para que 
todos pudessem ouvir.

Obrigada ao sr. Arménio. Gostamos muito deste bocadinho 
que passamos juntos.

Jardim de Infância de Parada de Cunhos

O mar é lindo...
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Os Jardins de Infância de Borbela e Ferreiros em 
articulação com o primeiro Ciclo do Prado, desen-
volveram um projeto: “O Ciclo do Pão“ que come-
çou no início do ano e só terminará no final do ano 
letivo.

Em outubro fizemos uma desfolhada e guarda-
mos o milho que, na semana passada, malhamos 
no nosso recreio. No dia 23de maio fomos todos 
ao moinho de Parada do Pinhão ver moer o nosso 
milho e trazer uma saca de farinha que pretende-
mos amassar 

para cozer broa. Lá tivemos oportunidade de vi-
sitar a fábrica onde fabricam o pão para distribuir 
nas Padarias Fernandes em Vila Real. Compramos 
pão fresquinho que comemos ao lanche com man-
teiga e o leite escolar.

Agora, já na escola, vamos colher os morangos 
e cerejas da nossa horta para fazermos compota e 
barrar a broa para comermos quando estiver pron-
ta. E assim conhecemos o ciclo do pão. 

JI e EB do Prado

O Ciclo do Pão

A sala nº1 do Jardim de Infância de Lor-
delo, recebeu a visita de dois “cientistas”, o 
pai e a mãe da Maria e da Matilde. Fizeram 
três experiências: encheram-se balões sem 
ser com ar, conseguiram fazer passar um 

ovo cozido pelo gargalo de uma garrafa, que 
era mais estreito e fizeram pega-monstros. 
Todos gostaram de ser também cientistas e 
acharam que foi muito divertido!

A Ciência no Jardim
de Infância
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O grupo disciplinar de Edu-
cação Visual do 3º ciclo reali-
za uma exposição dos traba-
lhos produzidos ao longo do 
ano letivo pelos alunos do 7º, 
8º e 9º ano, nos dias 26 a 30 
inclusive, no polivalente da 
escola Diogo Cão.

Nestes trabalhos foram 
desenvolvidas as técnicas 
de: pintura a carvão, grafiti, 
pastel a óleo, aguarelas, cola-
gem, técnica mista ou combi-
natória, desenho geométrico, 
logótipos, perspetivas a dois 
ou mais ponto de fuga etc. 
Outros foram, humildemen-
te, trabalhados à imagem e 
semelhança de grandes artis-
tas plásticos como Andy Wa-
rhol. Visitem-nos.

O grupo disciplinar
Helena Bastardo, Paulo Falcão e 

Ângelo Silva.

Expo
Visual 2014

A Escola Fixa de Trânsito de Vila Real levou 
a cabo entre os dias 26 e 28, uma ação de Pre-
venção e Segurança Rodoviária na Escola EB2,3 
Diogo Cão em Vila Real.

Nesta ação, cerca de 320 jovens do 6º ano, 
aprenderam ou relembraram regras e conceitos 
básicos para uma sã convivência com o trânsito.

Para o efeito, a EFT de Vila Real, montou no 
recreio da nossa escola, uma pista de sinaliza-
ção especialmente concebida para que os alu-
nos pudessem vivenciar experiencias enquanto 

peões, condutores,  ciclistas e até mesmo en-
quanto passageiros.

Esta foi mais uma iniciativa “fora de portas” 
que a Escola Fixa de Trânsito levou a bom ter-
mo.

Lembramos que alcançar a redução da sinis-
tralidade na estrada é um objetivo que se pre-
tende atingir pela educação do utente, pois os 
comportamentos adquiridos serão mais sólidos 
e duradouros, se tiverem início nos primeiros 
anos de escolaridade.

Para quaisquer solicitações,
ficam os contactos:

ESCOLA FIXA DE TRÂNSITO
Município de Vila Real | Tradição e Futuro
Av. Carvalho Araújo, 1 - 5000-657 Vila Real
Tlf: 259 308 100; Fax: 259 308 161
www.cm-vilareal.pt
escolafixa@cm-vilareal.pt

Prevenção Rodoviária

No dia 19 de maio, no período da manhã, fomos ver a história “o ma-
caco do rabo cortado” apresentada pelo grupo de teatro FILANDORRA, 
onde estavam também outros meninos de outras escolas.

Já tínhamos ouvido a historia na nossa sala, da qual gostámos muito. 
Mas esta foi contada de uma maneira diferente e também noutro lugar.

Gostámos e divertimo-nos muito, especialmente com o macaco, era 
mesmo maroto e brincalhão, até roubou o chapéu à Íris, menina da nossa 
sala.

No período da tarde, falámos da história, o que mais gostámos e tam-
bém de algumas profissões que lá entraram. Vamos continuar a explorá-
-la com outras atividades para decorarmos a sala e quem sabe represen-
tá-la para os nossos familiares.

Como é bom sair da sala para vermos estas lindas coisas, o pior é que 
às vezes não temos transportes… 

Aqui vai a lenga-lenga ou canção:
Da navalha fiz sardinha
Da sardinha fiz farinha
Da farinha fiz menina
Da menina fiz camisa
Da camisa fiz viola
Adeus, adeus que me vou embora.

Jardim de Infância de Mondrões

Fomos ao teatro
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Finalmente, conseguimos 
fazer a nossa tão desejada 
horta. É verdade! Primeiro, 
não tínhamos terra. A nos-
sa Presidente da Junta e os 
seus trabalhadores foram 
muito simpáticos e empe-
nhados e depressa nos trou-
xeram terra apropriada para 
as nossas sementeiras.

Estamos muito agradeci-
dos pela sua amabilidade e 
disponibilidade!!!

A chuva foi o nosso se-
gundo entrave. Não nos 
deixava ir para lá trabalhar 
e então fomos atrasando 
todo o processo.

Quando chegou o bom 
tempo deitarmos mãos à 
obra e com mais sorte ain-
da, porque tivemos o prazer 
de receber uma estagiária de biologia, que também nos quis ajudar nesta aventura. Foi muito 
simpática e trabalhadora e arranjou-nos muitas sementes e plantas sem termos de pagar nada. 
Que maravilha!!!

Pronto, foi assim que finalmente surgiu a nossa horta. Batizamo-la com o nome de “Joani-
nha”, por acharmos o nome bonito e por estarmos inscritos no projeto da biodiversidade da 
Câmara Municipal de Vila Real, que fala da horta Joaninha.

Estamos todos felizes e como podem ver é uma horta bonita e grande!

J.I. e EB1 de Vila Marim

A Horta Joaninha chegou a Vila Marim...

Hoje, recebemos a visita da Sra. Diretora do 
Agrupamento de Escolas Diogo Cão, Dra. Elisa-
bete Leite.

A sua visita relacionou-se com o trabalho fei-
to sobre a obra “O Menino e a Árvore” da qual 
foi ilustradora. Na sequência desta atividade 
combinámos que seria plantado um castanhei-
ro no espaço exterior da escola em homena-
gem aos autores do livro. Foi o que aconteceu 
neste dia. 

Nas celebrações do “Dia da Árvore” plan-
támos várias árvores, entre as quais um cas-
tanheiro muito especial. Para esta plantação 
convidámos a nossa Diretora para que ela parti-
cipasse na sua plantação. Resolvemos chamar-
-lhe “ALOELI” que são as primeiras sílabas dos 
nomes “Aloísio” – autor do texto e “Elisabete” 
que o ilustrou.

A atividade foi muito interessante. Começá-
mos por nos reunir à volta do local onde seria 
plantado o castanheiro. Quando a Sra. Diretora 
chegou os alunos do 4º ano leram um pequeno 
texto de boas vindas para lhe mostrar o nosso 
reconhecimento por nos visitar num dia tão im-
portante. Depois os alunos das outras turmas 
cantaram canções sobre a “Arvore”. 

Passou-se, então, à plantação. Participaram 
alunos de todas as turmas da escola. Todos 
mostraram grande entusiasmo no decorrer da 
atividade.

Finalmente o David do 4º ano e a Teresa da 
pré colocaram a placa com o nome “Aloeli” jun-
to do castanheiro e todos bateram palmas.

Foi muito emocionante ver todos os alunos 
da escola a colaborarem numa atividade que, 
por um lado estava relacionada com a preser-
vação do ambiente e por outro com a cultura 
literária que vem dos livros que nós lemos.

Agradecemos à Dra. Elisabete, em nome 
de toda a escola, pela sua presença e por ter 
contribuído para tornar uma atividade simples 
numa cerimónia tão bonita e importante.

Texto colectivo da turma do 4º ano
EB nº6 de Vila Real -  Flores

Castanheiro “Aloeli”

Temos no nosso recreio um galinheiro novo 
com um casal de garnisés. O antigo galinheiro 
estava muito estragado e escrevemos ao Sr. 
Presidente da Junta para que nos ajudasse a 
compô-lo e para que o casalinho tivesse uma 
casa mais confortável. E assim foi. O avô do 
Diego e outro funcionário da Junta vieram 
construir um galinheiro novo reutilizando al-
guns dos materiais que tínhamos. A mãe do 
Rodrigo, colega do 4ºano, contribuiu com pa-
letes para fazer o quarto que o Sr. Domingos 
construiu para os nossos amigos de penas 
poderem dormir mais aconchegados. A Pica-
dinhas ficou tão feliz que, como agradecimen-
to, passou a pôr ovos quase todos os dias mas 
nunca mais fica choca para ter pintainhos.

Entretanto, a Pituxa, a nossa coelha teve 
mais uma ninhada mas ainda não vendemos a 
última que já tem três meses. Estávamos à es-
pera das vacinas que hoje mesmo o Dr. Rober-

to, o pai do Gil lhes veio dar. Nós ajudamos, 
e o Dinis quis segurar nalguns para ficarem 
mais calmos. Agora já podemos entregá-los 
a quem os comprou porque estão protegidos 
e podem crescer saudáveis e procriar. Esta 
semana, para poderem comer as ervas e os 
trevos, libertamo-los no recreio, junto às ár-
vores. Parecíamos nós a brincar e divertir-se, 
correndo para todos os lados.

Estamos muito contentes por termos estes 
animais e por podermos tratar deles com cari-
nho. Assim podemos aprender com eles mui-
tas das suas características e hábitos, e tam-
bém a sermos responsáveis e conscientes.

Agradecemos a todos os que têm contribuí-
do para que cresçam fortes e saudáveis, nos 
seus cuidados e bem- estar.

Jardim de Infância de Ferreiros

Os animais da nossa escola
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Na primeira semana de abril, a 
avó da nossa colega Maria Manue-
la veio à nossa sala ensinar-nos a 
fazer coelhos, alusivos à quadra da 
Páscoa, utilizando materiais reci-
cláveis.

A Dª Teresa utilizou sacos gran-
des de papel e jornais. Nós partici-
pámos com entusiasmo ajudando 

a fazer bolas com folhas de jornal 
para encher os bonecos. Foi um 
trabalho muito divertido.

O resultado final, foi um simpá-
tico casal de coelhos.

A escolha do nome foi um pou-
co difícil, mas após várias suges-
tões, uma criança lembrou-se de 
chamarmos ao coelho “Botelho” 
como na história “O segredo da 
floresta”. E a coelha…chamar-se-ia 
“Botelha”. Todos aplaudiram esta 
ideia.

E assim, no hall da entrada da 

nossa sala, o “coelho Botelho” e a 
“coelha Botelha” todos os dias nos 
dão as boas vindas.

J.I. Bairro S. Vicente de Paula – sala 2

Coelhos da Páscoa

No dia 28 de maio no pavilhão 
desportivo da Escola Diogo Cão 
realizou-se o jogo de encerramen-
to do escalão de Infantis B de an-
debol entre os grupos/equipa da 
nossa escola e a Escola José Leite 
Vasconcelos de Tarouca. O resulta-
do deste jogo foi muito discutido, 
acabando a nossa escola por ga-
nhar por um golo de vantagem: 9 
a 8. Como foi padrão ao longo do 
ano desportivo também neste jogo 
os nossos atletas estiveram muito 

bem e mostraram a sua enorme 
motivação e atitude. Para chegar 
a esta fase da competição a nossa 
equipa ficou em segundo lugar na 
fase de grupos o que lhe permitiu 
aceder ao torneio de encerramen-
to. O professor responsável pela 
modalidade de andebol agradece 
aos atletas o seu empenho nos 
treinos e na competição e apro-
veita para desejar umas férias ex-
celentes.

Andebol, Infantis B

No Jardim de Infância de Lorde-
lo, sala nº1, os meninos construí-
ram o “Relvinhas” com a Cláudia, 
que é estagiária de CIFOP:  deco-
raram um pacote de leite com pa-
pel de lustro, colaram os olhos e 
desenharam o que faltava para ser 
uma cara. Depois deitaram terra 
e  algumas sementes  de relva. No 
final regaram. O coelhinho da Pás-
coa passou na escola deixou ovos 

escondidos e levou os relvinhas 
todos. Deixou uma carta, dizendo 
que gostava muito de relva e es-
perava que crescesse na casa dele, 
para a comer. Mas estava a brincar  
e depois das férias  voltou a levá-
-los para a escola. A relva estava 
enorme e os relvinhas já tinham 
muito cabelo. Ficaram muito bo-
nitos!

O RelvinhasCom a primavera tudo desperta 
na Natureza.

A nossa Eco-escola fica cada vez 
mais bela!

O tempo finalmente colaborou 
connosco e chegou o momento de 
nos organizarmos.

Na nossa turma, formamos gru-
pos de trabalhos diários para po-
demos iniciar as nossas tarefas na 
horta biológica e outros espaços 
verdes.

O grupo de 3ª feira, preparou 
um canteiro na horta. Cavou a 
terra com a ajuda da professora. 
Os nossos colegas abriram regos 

e outros lançaram à terra feijões. 
Tapamo-los com muito cuidado.

Agora, aguardamos que eles 
nasçam para darmos continuidade 
ao nosso trabalho.

Hoje descobrimos que já estão 
a nascer!

Agora é importante que todos 
os grupos se interessem pela rega 
e o arrancar das ervas daninhas.

Estamos muito contentes com 
o trabalho realizado e certamente 
ainda iremos colher feijões muito 
saborosos.

    A turma do Prado 4º ano, turma 3

Uma atividade na horta biológica



20 atualidade JUNHO 2014

Os órgãos sociais da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do Agrupamento 
de Escolas Diogo Cão deram por terminado 
o seu mandato no passado dia 11 de Maio. 
Findo este biénio durante o qual decorreu 
a recondução do Director do Agrupamen-
to, seguida da sua demissão e a eleição da 
nova Directora, processos acompanhados 
de perto pela APEEAEDC 
de forma isenta e com 
contribuição respon-
sável visando sempre 
a melhoria do sistema 
educativo e a defesa 
dos interesses dos seus 
representados, objec-
to principal das suas 
acções, urge fazer um 
balanço destes a anos 
de actividade. Nestes 
dois anos, a APEEAEDC 
reforçou e promoveu 
a proximidade com os 
intervenientes directos da acção educati-
va tentando igualmente uma aproximação 
mais eficaz aos elementos da comunidade 
extra-escolar, nomeadamente ao municí-
pio de Via Real, às instituições locais e aos 
encarregados de educação. Foram efectua-
das visitas a todos os estabelecimentos de 
ensino pré-escolar e 1º-ciclo pertencentes 
ao agrupamento Diogo Cão com o objectivo 
de traçar um retracto exacto e actual das 
condições de ensino existentes. Após uma 
análise exaustiva e pormenorizada foram 
desencadeados os contactos necessários 
no sentido de colmatar os principais pro-
blemas encontrados.

A Associação de Pais, em conjunto com 
a Direcção do Agrupamento organizou um 
conjunto de acções de sensibilização em 
diversas escolas tentando criar uma opor-
tunidade única de troca de opiniões e de 
experiências entre agentes educativos e 
encarregados de educação, abordando te-
mas tão diversos como o sucesso escolar, a 

violência no espaço escolar e a presença da 
matemática no nosso quotidiano. A última 
destas acções decorreu no passado dia 9 de 
Maio, no Centro Escolar das Árvores, com o 
tema “A magia das histórias e o seu contri-
buto para a linguagem das crianças”, com 
a participação especial de alguns escritores 
infantis da região transmonstana. 

E para além disto?! 
Para além disto a Asso-
ciação de Pais tentou 
sempre representar e 
dar respostas às mais 
diversas solicitações de 
todos os que lhe expuse-
ram factos ou situações 
que necessitavam de 
uma resposta atempada 
e particular. Muitos pro-
blemas surgem no início 
do ano lectivo com situa-
ções especiais, como por 
exemplo a colocação dos 

alunos condicionais no 1º ano do 1º ciclo 
a qual a APEEAEDC acompanhou auxiliando 
os encarregados de educação destes alunos 
a encontrar a melhor solução para os seus 
educandos; também foram acompanhadas 
de perto as obras de remodelação em di-
versos edifícios escolares de forma a tentar 
garantir que as condições básicas essenciais 
que devem constar na projecção de um es-
paço escolar estivessem presentes. A acção 
da APEEAEDC junto do município teve tam-
bém muitas vezes como tema de discussão 
as refeições escolares que no nosso enten-
der continuam a ser um problema ainda 
não ultrapassado.

A Associação de Pais durante estes dois 
anos de mandato tentou dar voz a quem re-
presenta e chegar mais perto dos encarre-
gados de educação, acções que pensamos 
terão tido algum sucesso mas que conti-
nuam a requerer mais trabalho, empenho 
e dedicação dos futuros órgão sociais da 
APEEAEDC.

Balanço | 2 anos de atividade

 

 
 
 

O Agrupamento de Escolas Diogo Cão, en-
quanto entidade promotora dos princípios de 
igualdade e de uma cidadania responsável, 
assume-se, cada vez mais, como escola soli-
dária e amiga.

No dia 26 de Maio o Agrupamento de Es-
colas Diogo Cão, através da sua Assistente 
Social, recebeu nas suas instalações uma ofer-
ta da Dan Cake, a quem agradecemos desde 
já. A oferta consistiu em queques e biscoitos 
que servirão para adoçar ainda mais o Dia da 
Criança, das crianças mais jovens do Agrupa-
mento. 

Assim, e mais uma vez, as crianças de to-
dos os Centros Escolares e Escolas de Lugar 
único, não foram esquecidas. Todas as crian-
ças, quer do 1º ciclo quer da Pré, irão receber 
estes miminhos através dos seus professores, 
mostrando-se assim que para o Agrupamento 
as crianças/jovens estão sempre em primeiro 
lugar.

Dar um doce e Receber um sorriso é para o 
Agrupamento Diogo Cão cada vez mais uma 
partilha de verdade que faz todo o sentido. 

Esta iniciativa do Serviço Social do Agrupa-
mento, teve como principal objetivo a sensi-
bilização de toda a comunidade educativa e 
mostrar que todos temos algo para dar.

A Assistente Social
Rosário Sousa Costa

Agrupamento Diogo Cão 
adoça Dia da Criança
com  ajuda da Dan Cake

Gostámos muito de fazer 
queques de laranja e corn 
flaks com a professora Maria 
José na UEAM. 

Lemos a receita na sala, 
com a professora, ela arran-
jou os ingredientes e fizemos 
os queques que comemos na 
sala. Que deliciosos!

Alguns já experimentaram 
em casa com as mães .

Gostaríamos muito de con-
tinuar com esta atividade no 
próximo ano.

Autores: Tomás, Sofia, Luís e José Pedro 
do 1ºA da Escola Básica das Árvores

Mais dois dias docinhos
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Dia do Autor Português (por Luísa Ducla Soares )
Terá alguma importância para a criança do jardim 

de infância o contacto com textos de autores portu-
gueses quando há tantos autores estrangeiros, de re-
nome internacional, que se têm dedicado a esta faixa 
etária?

Parece-me que é imprescindível pois só eles trans-
mitem o fascínio pela nossa língua que nos deve cati-
var desde os primeiros anos, brincando com as pala-
vras que usamos no dia a dia, fazendo-nos descobrir 
a sua versatilidade, desenvolvendo, através de situa-
ções ligadas à realidade local, o gosto pela identifica-
ção, pela descoberta.

O dia do autor português, para os mais pequenos, 
deve também abranger os autores anónimos que, ao 
longo dos séculos, criaram um tesouro: o património 
da literatura oral. São eles os responsáveis pelas len-
galengas que tanto desenvolvem ludicamente a me-
mória, pelos trava-línguas que, em jeito de desafio, 
melhoram a dicção, pelas adivinhas que fazem pensar 
e são também um fator de desenvolvimento.

Eu aprendi a amar a língua divertindo-me com o 
meu pai, que sabia de cor muitos jogos e rimas infan-
tis, os quais nunca mais esqueci, que fazem hoje parte 
de mim, e sinto-me na obrigação de os ir passando às 
novas gerações.

Diariamente verifico nas escolas como os meninos 
do jardim de infância aderem com redobrado entu-
siasmo aos textos elaborados em português.

Quando hoje os autores se deslocam a estabe-
lecimentos de ensino, privilegiam cada vez mais os 
encontros com os mais novos e encontram neles 
extraordinárias capacidades de fruição de literatura 
infantil, uma imaginação muito fértil e espontânea e 
até um gosto pela criação autónoma. Às vezes ao en-

trarem para o 1.º ciclo, começam a ficar formatados 
de acordo com programas que lhes cortam certa au-
tonomia de expressão.

Um dia o meu neto de 3 anos disse-me:
   - Avó, tu és indecente.
   - Porquê?
   - Porque só escreves para os mais velhos. E nós 

queremos livros para nós.

Dei-lhe toda a razão e desde então tenho-me de-
liciado a escrever para quem não sabe ler mas tem 
uma inaudita capacidade de captar, de compreender, 
de questionar, de interagir.

Sugiro a todas as educadoras que desvendem aos 
seus alunos todas as potencialidades da literatura de 
autor e sem autor escrita na nossa língua, porque ela 
é, como dizia Pessoa, a nossa verdadeira Pátria.

——————
Luísa Ducla Soares – Nascida em Lisboa e licen-

ciada em Filologia Germânica, dedica-se especial-
mente à literatura infantojuvenil como autora, 
estudiosa, divulgadora. Tendo sido jornalista, ad-
junta do Ministério da Educação e trabalhando 30 
anos na Biblioteca Nacional, tem realizado nume-
rosas sessões de incentivo à leitura e conferências 
em escolas, bibliotecas, universidades. 

	 Autora de cerca de 130 livros, recusou, por moti-
vos políticos, o Prémio Maria Amália Vaz de Car-
valho e foi por duas vezes galardoada pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian, uma delas pelo conjunto 
da sua obra.

(Partilha da Educadora Silvina Coelho)

Dia do Autor Português
(por Luísa Ducla Soares)

Eu li este artigo e achei interessante partilhá-lo  
através do nosso jornal do Agrupamento:

Para mim um amigo, 
É um livro de histórias.

Um amigo,
É um porto de abrigo 
Onde nos refugiamos 
Quando precisamos de 

consolo.

Animam-nos, 
Com a sua compaixão, 
o seu carinho.
Os amigos fazem-nos 

companhia,
Nunca estamos sós.
Partilhamos a tristeza e a 

alegria.

Ter um amigo, 
É um desafio.

Na amizade,
Há honestidade.
Devemos ser honestos com os 

nossos amigos,
Para juntos melhorarmos a 

nossa forma de ser.

Os amigos entreajudam-se,
A facilidade de um,
Pode ser a dificuldade de 

outro.

O tempo passa a voar com um 
amigo.

Até parece que o relógio 
avariou!

Perdemo-nos em risos e 
conversas.

Mas o tempo passou.

Partilhamos experiências
Que ficam marcadas nas 

nossas vivências.

Ter um amigo é uma coisa 
essencial.

Não é uma coisa banal.

Quando isto acontece, 
podemos dizer que a nossa 
amizade é de ouro.

Leonor Novais – nº12 – 7ºD

O que é para mim
um amigo?

AMIGO

A poesia, para mim, é a forma de cultivar a arte de rimar. 
De expressar sentimentos através das palavras.
Cada poema tem a sua história escondida e cada um tem a sua 

interpretação de acordo com as vivências de cada um de nós.
Há poemas sobre a alegria e a tristeza. Podemos rir ou chorar.
Um poema pode também ser uma brincadeira de palavras, va-

zias de sentido sozinhas, mas todas juntas têm uma história.

Maria Teresa – nº14 – 7ºD

O que é para mim a poesia?

Reconforta qualquer amigo
E reconcilia o inimigo.

A poesia é o sol
Num escuro dia .

É amor e alegria
A união, a sintonia
E um toque de  magia.
                                       

 Sara Pinto – nº18- 7ºD

Pegamos no lápis e tiramos tudo cá para fora.

Orgulho no que escrevemos.

Espetacular como estamos sem ideias e de re-

pente já estamos no fim.

Sabe bem pegar nas palavras e ser criativo. 

 Improvisamos mas sai sempre bem.

Apenas precisamos da mente, de um lápis e de 

uma folha para fazermos uma obra de arte.

Pedro Jorge Gomes – nº16- 7º D

A Poesia
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No dia 28 de Maio, os alunos deslocaram-se ao auditório do CIFOP 
para assistirem a uma interessante palestra subordinada ao tema “Re-
cursos Naturais e Sustentabilidade”, proferida pelo Doutor Paulo Favas, 
docente do Departamento de Geologia da UTAD. Acompanhados pelas 
respetivas professoras de Ciências, os alunos tiveram a oportunidade de 
aprender mais sobre este tema e refletir acerca de questões ambientais, 
um assunto que tem vindo a ser muito discutido ao longo das últimas 
décadas. Os jovens foram alertados para os desperdícios do excesso de 
consumo dos recursos naturais e para as suas graves consequências. To-
dos os alunos acharam a palestra muito oportuna e interessante e espe-
ramos que seja a nossa geração a encontrar uma boa solução para estes 
problemas. 

Bárbara Peixoto, 8º A

Alunos dos 8.º e 9.º anos participam em palestra
sobre recursos naturais e sustentabilidade

É urgente pôr fim às espadas
É urgente construir a paz
É importante banir o racismo
É importante criar a igualdade
É preciso afastar a tristeza
É preciso inventar a felicidade
É imperativo banir a dor
E alimentar a alegria
É urgente diminuir a solidão
E construir laços de amizade
Acabar com o ódio, o rancor
É urgente inventar o amor.

       Poema colectivo da turma 8º E

É Urgente

No dia 04 de Junho, o Serviço de Psi-
cologia (SPO), em parceria com o Insti-
tuto Português do Desporto e Juventu-
de, realizou, nas instalações do mesmo, 
a I Tertúlia de Orientação Escolar e Vo-
cacional – Um Olhar para o Futuro.

Esta atividade contou com a participa-
ção de diversos intervenientes de dife-
rentes áreas, de nível superior e técnico, 
possibilitando momentos de partilha de 
experiências pessoais e profissionais.

I Tertúlia de orientação Escolar e Vocacional
– Um Olhar para o Futuro –

Mais um ano cumprido! É tempo de 
fazer o balanço do Projeto de Desporto 
Escolar, o qual se desenvolveu através da 
realização de atividades internas e ativi-
dades externas.

No âmbito das atividades internas, 
salientam-se os Torneios Interturmas de 
Andebol, Basquetebol, Futsal, Basquete-
bol, Voleibol e Atletismo, nos quais parti-
ciparam as várias turmas da escola - cer-
ca de 1200 alunos participantes - sempre 
com muito interesse, entusiasmo e des-
portivismo.

Nas atividades externas, é de referir 
que, logo nos primeiros dias de aulas, os nossos alunos escolheram as se-
guintes modalidades: Andebol (Infantis B Masc.), Futsal (Infantis A Masc., 
Infantis B Masc., Iniciados Fem., Iniciados Masc.), Atletismo, Boccia, Na-
tação  e Ténis de Mesa, de acordo com as suas preferências. Foram mais 
de 200 os alunos que se inscreveram! Os resultados foram muito bons! 
Houve vários primeiros lugares, por equipas e individualmente. 

Em todas as atividades, quer as meninas, quer os rapazes, mostraram 

sempre muito interesse em aprender novas técnicas e táticas, as quais 
iam aperfeiçoando durante os sucessivos treinos e aulas, e também mos-
traram muito respeito pelas outras equipas. 

Parabéns a todos os alunos, e obrigado a toda a Comunidade Educativa 
pela colaboração na realização deste Projeto.

Clube do Desporto Escolar

Desporto Escolar 
– Balanço
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No dia 31 de Maio, o Agrupamento de Es-
colas Diogo Cão abriu as suas portas a alu-
nos, pais e encarregados de educação, para 
concretizar mais uma iniciativa,”sabado.
ciencia@diogocao .com”, promovida pelo 
grupo disciplinar de Físico e Química. 

E porque é na escola que se adquirem as 
competências indispensáveis ao desenvolvi-
mento da cultura científica, a iniciativa teve 
como objetivo principal, promover e desen-
volver o conhecimento científico e o gosto 
pela Ciência. Todos os presentes tiveram 

oportunidade de pôr as «mãos na massa» e, 
de uma forma descontraída, realizar, inter-
pretar e discutir os resultados das várias ati-
vidades laboratoriais propostas. A atividade 
foi do agrado de todos.

“sabado.ciencia@diogocao.com
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O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do 
Agrupamento de Escolas Diogo Cão, em parceria 
com o Instituto Português do Desporto e Juventu-
de, realizou, no dia 09 de Junho, um workshop sobre 
bullying, bem como a apresentação do jogo educa-
tivo-pedagógico “A Brincar e a Rir o Bullying Vamos 
Prevenir”, para prevenção primária do bullying esco-
lar, da autora Drª Cátia Vaz. 

O objetivo primordial deste workshop consistiu 
na reflexão acerca desta problemática, nas suas 
principais consequências, bem como na análise e 
discussão das vá-
rias estratégias de 
prevenção e inter-
venção. 

Este workshop 
contou com a pre-
sença de Pais, Pro-
fessores, Educa-
dores, Psicólogos, 
Assistentes Sociais, 
bem como outros 
profissionais da 
área. 

Joana Salgueiro, 
Coordenadora do SPO

Workshop: “A Brincar e a Rir
o Bullying Vamos Prevenir”

Agrupamento de Escolas de Diogo Cão, Vila Real  
  

 

 
 

 

 

De 16 de junho a  1 de agosto  

 

Local: E.B. 2,3 Diogo Cão         Dos 6 aos 14 anos    

 

Inscreve-te até dia 9 de junho! 

 

Inscrições/Informações:  

Receção da Escola E.B.  2,3 Diogo Cão  

Telef: 259 302460 

Tlm. 919732443/967491842/962360933 

e-mail: diogocaobasquetebolmail.com 

www.diogocao.webnode.pt 

www.diogocao.edu.pt 

 

 

 
  

  

  

ATIVIDADES:  

Natação 
Cinema  
Teatro 
Passeios 
Atividades no 
shopping 
Peddy paper  
Visitas culturais 
Jogos desportivos 
Prova de 
orientação 
Tardes de 
informática  
Pintura  
Jogos populares 
Tardes de leitura  
Concursos 
Karaoke  
Piquenique 
Ginástica 
Etc… 
 
 

 

No dia 30 de abril de 2014 estivemos 
numa sala do primeiro ciclo, onde estavam 
também dois elementos da GNR que nos 
mostraram e explicaram o que devemos ou 
não fazer em caso de incêndios. 

Vimos um filme que nos mostrou como 
proceder caso aconteça algum incêndio e 
também como evita-los.

Ficámos a saber como devemos proteger 
a floresta, o que fazer para contribuir para 
essa proteção, assim como gestos indivi-
duais e até de denúncia.

No final fizeram algumas perguntas para 
saberem se estivemos atentos. Os nossos 
amiguinhos do 1º ciclo responderam me-

lhor porque são maiores e sabem ler. Nós 
como estivemos com muita atenção apren-
demos muitas coisas tais como:

 - Não fazer fogueiras em dia de vento
- Não fumar nas florestas
- Se morarmos perto de uma floresta, 

limpar o mato à volta da casa.
Ficámos também a saber que devemos 

ligar para o 117 ou 112 se virmos fumo ou 
incêndio.

Gostámos muito e é sempre bom ter 
pessoas que nos mostrem e ensinem coisas 
importantes.

			   Jardim de Infân-
cia/Escola Básica de Mondrões

Como prevenir incêndios nas florestas

No dia 12 de Junho, último dia 
de aulas, pelas dezoito horas, a 
EB1 do Prado e o Jardim de Infân-
cia de Ferreiros, realizarão uma 
festa /convívio com toda a comu-
nidade educativa, tendo como 
principal objetivo a comemoração 
do encerramento das atividades 
lectivas.

Nessa festa, cada turma apre-
sentará um número que preparou 
exclusivamente para o momento. 
Teremos também a colaboração 
dos senhores professores das ati-
vidades Extra Curriculares. 

É importante não esquecer que 
faremos também a despedida aos 
alunos que terminam o primeiro 

ciclo e que, por 
isso, no próximo 
ano letivos não 
estarão na nossa 
escola.

Seguido do 
anunciado es-
petáculo, realizado pelos alunos, 
haverá um lanche convívio com 
todos os presentes, pais, Encarre-
gados de Educação, alunos, pro-
fessores, técnicos operacionais, 
auxiliares bem como todos os ami-
gos da escola que queiram juntar-
-se à festa.

Apareça e surpreenda-se agra-
davelmente!

CONVITE


